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BANCÁRIOS

Primeiro turno da eleição do 
CA da Caixa até esta sexta

Nova Previdência beneficia 
apenas o sistema financeiro
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A MP 905 é tóxica
Os bancários 
de todo o país 
seguem em 
resistência contra a 
Medida Provisória 
905 do governo 
Bolsonaro, que 
quer retirar direitos 
consagrados da 
categoria. entre 
as alterações, o 
aumento da jornada 
e mudanças na PlR 
sem negociação 
com os sindicatos. 
em Salvador houve 
paralisações nas 
agências contra a 
MP tóxica. Página 3
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Bancários seguem unidos e em 
mobilização total contra a MP 
tóxica do governo Bolsonaro. 

Medida dá punhalada nas costas 
da categoria

jOãO ubaldO
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Primeiro turno do 
pleito termina nesta 
sexta-feira. Vote
ROSe liMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Última chance para 
eleição para o CA
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Os consumidores arcam com política equivocada do governo. difícil

O emPReGAdO da Caixa que 
ainda não votou para escolher o 
representante no CA (Conselho 
de Administração), tem de fi -
car ligado no prazo. O primeiro 
turno da eleição termina nesta 
sexta-feira. 

A eleição para o CA é uma 
importante conquista das enti-
dades representativas dos tra-
balhadores das empresas públi-
cas e da sociedade mista e está 
assegurada pela Lei 12.353 de 
dezembro de 2010. 

Podem participar da votação 
todos os trabalhadores ativos, 
de férias ou de licença médica, 
inclusive licença maternida-
de. O Sindicato dos Bancários 
da Bahia e demais entidades 
apoiam a candidatura de Rita 
Serrano, atual conselheira e que 
concorre à reeleição. 

Para votar, basta acessar elei-
caoca.caixa e digitar 0149 para 
Rita Serrano. Atenção. É preci-
so digitar todos os números, in-
clusive o 0 para validar o voto. 
Caso contrário, é anulado. O 
resultado será divulgado ainda 
nesta sexta-feira no Portal do 
Empregado. Fique ligado.

Conta de luz mais cara com venda da Eletrobras
Se a conta de luz já está bem 
salgada, com a venda da Ele-
trobras vai subir ainda mais. A 
estimativa é de que o valor da 
energia tenha alta de até 20% 
depois da privatização. É bom 
preparar o bolso.

É que com a venda, as em-
presas não precisarão mais 
cumprir as normas estabeleci-
das pela Medida Provisória 579, 
editada em 2012 pelo governo 
de Dilma Rousseff . A MP, que 
posteriormente foi transforma-
da em projeto de lei, estabelecia 
um desconto de 20% para todos 
os consumidores. As regras do 
mercado é que vão valer.

Vale destacar que a Eletro-
bras é uma empresa de geração 
de transmissão e até 2018 ti-

nha também uma parte da dis-
tribuição de energia. Com 70 
mil quilômetros das linhas de 
transmissão, a empresa vende 
a energia hoje a R$ 60,00 o me-

gawatts/hora. Muito menor do 
que o setor privado, que repas-
sa no mercado livre a R$ 200,00 
ou R$ 300,00 o megawatt/hora. 
Uma diferença absurda. 

COe Mercantil 
quer respostas 
sobre dispensas

de forma cruel, o Mercantil do 
Brasil desligou dezenas de fun-
cionários durante o expedien-
te e atendimento bancário. A 
Comissão de Organização dos 
Empregados cobrou do banco, 
em reunião na segunda-feira, 
o cancelamento dos desliga-
mentos dos trabalhadores com 
problemas de saúde e estabili-
dade provisória.

O Mercantil disse que as de-
missões estão encerradas até se-
gunda ordem. O banco alega que 
terminará 2019 com o mesmo 
quadro que tinha em 2018, ou seja, 
2.968 funcionários. Também disse 
que não fechará agências.

Também foi debatido o pro-
grama próprio de Participação 
nos Lucros e Resultados para 
2020. A COE cobrou ainda que 
no pagamento de PLR 2020 se-
jam utilizados o salário base 
dos bancários e as verbas fi xas 
mensais de natureza salarial, 
incluindo o valor do adicional 
por tempo de serviço, como 
aconteceu no acordo de 2019.

✓
Novembro Negro

Dentro da programação 
do Novembro Negro no Raul, 
nesta sexta-feira tem o show de 
reggae NYAH’DUB’BINGUI 
de Geraldo Cristal. A entrada 
custa R$ 20,00.

 ANOte AÍ



o bancário
www.bancariosbahia.org.br  •  Salvador, 22.11.2019 a 24.11.2019 3BANCÁRIOS

Atos no país contra a medida 
cobram respeito aos direitos

Resistência contra a MP 905

Renata Andrade
imprensa@bancariosbahia.org.br

A jornada de 6 horas, o descanso aos 
sábados, domingos e feriados dos bancá-
rios e gratificações são alguns dos direitos 
ameaçados pela Medida Provisória 905. Em 
defesa das conquistas da categoria, o mo-
vimento sindical realizou atos por todo o 
país, ontem, Dia de Luta contra a MP. 

Diretores do Sindicato da Bahia e da Fe-
deração da Bahia e Sergipe retardaram a 
abertura das agências localizadas no Co-
mércio em 1 hora. A mobilização deve ser 
reforçada até terça-feira, quando o Coman-
do Nacional e a Fenaban (Federação Nacio-
nal dos Bancos) retomam as negociações. 

A MP 905 do governo Bolsonaro altera 
o artigo 224 do Decreto Lei 5.452/1943 - 
CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), 

que regula a jornada de trabalho da cate-
goria. O novo texto estabelece a manuten-
ção da jornada de 6 horas diárias e 30 horas 
semanais apenas para operadores de caixa 
e os demais passariam a trabalhar 8 horas 
por dia. Além disso, permite a abertura das 
agências aos sábados, domingos e feriados. 

Outro prejuízo é referente a PLR (Parti-
cipação nos Lucros e Resultados), que pode 

ficar menor. No texto está previsto que o 
empregado que tem ensino superior e ga-
nha cerca de R$ 11 mil poderá negociar so-
zinho com o patrão. Ou seja, sem a presença 
do sindicato e sem levar em conta o acordo 
da categoria. Por isso, a união e resistência 
devem ser mantidas. 

Diretores do SBBA e da Feeb 
realizaram atos nas agências

Bradesco não vai 
abrir agências 
aos sábados
A mobilização realizada pelo Sindicato 
dos Bancários da Bahia ontem, Dia de Luta 
contra a MP 905, já rendeu resultados. O 
Bradesco informou que não abrirá nenhu-
ma das centenas de agências do Estado. 
Caso aconteça, o banco vai comunicar à en-
tidade com antecedência. 

A Medida Provisória 905/2019 abre bre-
chas para que as unidades funcionem aos 
sábados, domingos e feriados, o que aca-
baria com o descanso da categoria. Para 
tranquilizar os funcionários, o Bradesco se 

A Cassi é atacada 
para ser privatizada
O secretário especial de Privatizações 
(Desestatização, Desinvestimento e Merca-
dos), Salim Mattar, atacou os planos de saúde 
das empresas públicas. Em especial, a Cassi.

Ele disse que “no caso da Cassi, o Banco do 
Brasil irá repassar mais de R$ 1 bilhão para sal-
var o plano. Os acionistas minoritários e todos 
os brasileiros vão acabar pagando por isso”. 

O objetivo é claro: atacar a Cassi para 
que a nova proposta de manutenção da 
Cassi seja rejeitada. A aprovação do docu-
mento seria uma derrota para o governo, 
pois a Caixa de Assistência seria mantida e 
a missão de Salim Mattar de privatizar tudo 
o que for possível não será cumprida.

comprometeu em realizar áudio conferên-
cia confirmando que não abrirá as agências 
aos sábados. O Sindicato dos Bancários da 
Bahia espera que o banco cumpra. 

Após pressão do SBBA, Bradesco afirmou que não vai abrir as agências aos sábados, como diz MP

FOTOS – joão ubaldo
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Expectativa é que 
ganhos chegem a 
R$ 480 bilhões
Valquíria Siqueira
imprensa@bancariosbahia.org.br

Mais lucros com a Previdência

CORRILHO  Na quarta-feira, mesmo dia quando o Conjur, 
mais influente site jurídico do Brasil, assumia a denúncia do 
ex-ministro Eros Grau, do STF, de que a delação premiada 
de Palocci é uma fraude, a ex-presidenta Dilma cobrava do 
Supremo uma decisão sobre o processo que move desde se-
tembro de 2016, pedindo a nulidade do impeachment. Isso é 
Estado democrático de direito?

FRAUDE  Pois é, a delação premiada de Palocci, agora tachada 
de falaciosa, foi largamente usada para demonizar Lula e as forças 
progressistas em pleno processo eleitoral. Inclusive, conforme de-
núncia recente de Bebianno, pouco antes do segundo turno Moro 
vazou detalhes selecionados, a fim de favorecer Bolsonaro, que 
depois o transformou de juiz a ministro da Justiça.

INJUSTIÇA  Para quem ainda tem dúvida de que o Brasil vive 
um regime de exceção - as leis e as instituições usadas para favo-
recer os donos do dinheiro -, um dado a pensar: há mais de três 
anos Dilma aguarda decisão do STF sobre a ilegalidade do impe-
achment, mas em menos de um ano Moro e o TRF4 condenaram 
e prenderam Lula, tirando-o da eleição presidencial. Justiça?

COMÉDIA  Detalhe importante. Em dezembro de 2018, após 
mais de 2 anos - processo foi aberto em setembro de 2016 -, o 
STF, em decisão monocrática do ministro Alexandre de Mora-
es, negou o pedido de nulidade do impeachment. Só para lem-
brar: Moraes assumiu o Supremo após a morte de Zavascki, 
indicado por Temer, que substituiu Dilma. Ela recorreu, claro.

PROTOFASCISMO  Em pleno Parlamento, o deputado 
Coronel Tadeu (PSL-SP) rasga cartaz do movimento negro e 
ameaça espancar manifestantes, enquanto a deputada Maria 
do Rosário (PT-RS) é agredida por bolsonaristas. Em espaços 
públicos, ataques a ministros, juízes, parlamentares e lide-
ranças das forças progressistas. Protofascismo. As autorida-
des precisam tomar uma atitude.

Está mais do que claro que a 
nova Previdência do governo 
Bolsonaro só beneficia o gran-
de capital. Devido ao novo sis-
tema de aposentadoria, os tra-
balhadores serão obrigados a 
poupar mais e ganhar menos. 
Já os bancos privados vão lu-
crar muito mais.

Estimativa da consultoria 
Mercer revela que os bancos 
vão lucrar R$ 480 bilhões nos 

próximos 10 anos com a nova 
Previdência. Os estudos fo-

ram baseados no FMI (Fundo 
Monetário Internacional), que 
compara a atual reforma com 
similares de outros países, re-
sultando na transferência de 
60% do valor do benefício para 
os bancos privados.

A situação só tende a piorar, 
pois até o acesso à aposenta-
doria ficou mais rígido. Agora, 
para se aposentar, os homens 
devem ter no mínimo 65 anos 
e as mulheres 62 anos. Além 
disso, devem contribuir com 
o INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) pelo menos du-
rante 40 anos (homens) e 35 
anos (mulheres). 

A economia mundial 
deve encolher em 2020
Quem pensa que a crise fi-
nanceira que abalou o mundo 
a partir de 2008 é um passado 
distante, está enganado. Re-
latório divulgado pela OCDE 
(Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento 
Econômico) reduz a cada ano 
a expectativa de crescimento 
econômico no mundo. Para 
2020, a previsão é de 2,9%.

Segundo a OCDE, a perspec-
tiva global é frágil, com sinais 

crescentes de que a crise cíclica 
se manterá. O crescimento do 
PIB continua fraco, com uma 
desaceleração em quase todas as 
economias este ano, e o comér-
cio global está estagnado.

Ainda, de acordo com o re-
latório, a economia norte-ame-
ricana crescerá 2,3% este ano, 
menos um décimo do que o es-
timado em setembro, e 2% em 
2020. Sinal de que a crise não 
está tão afastada assim. 

Taxa de crescimento prevista é a menor desde a crise financeira de 2008

EXAME


